
icn  )i uu império aie as 2 noras.

Não tivemos 0 prazer de vêr 0 nosso 
amigo Rialto — hontem, 26 de abril 
corrente.

Deixem nssoprndores, Rialto não é 
tão cruel como vocês querem fazer 
crer.

E^am os no firme proposito de tra' 
var relações com esse bom cidadão.

Elle não é cacête, desculpem todos, 
como 0 V que, agora estamos á ba* 
ptisal-o de verdadeiro fallador, mexilhão 
mas que não faz mal, porque V  é in- 
nocentc !

Depois de deitar conhecimento da 
philosophia positiva indo ate aos cabel* 
los do Sr. M. Lemos, que não otfende á 
ninguém, e muito menos aos que nãose 
podem medir com elle, foi V  ao paci­
fico José Mariano de Oliveira e zá s!

Esse V  é innocente ! Chora a passa­
gem de Mario (é 0 proprio José Ma­
riano) para 0 famigerado centro positi- 
vi*ta, e ainda innocente e lacrimoso 
faz cruz á musa de Mario.

O  que realmente pensa V  do positi­
vismo? Resposta: V e sta  innocente! 
eis os pinotes lá pelas margens da Ga­
zeta !

Lastima a linguagem séria, philoso* 
fica de José Mariano, e decreta a pena 
ultima ao pobre trabalhador, estudioso 
José Mariano.

Não tens a philaucia e os estrondos da 
foufice da nova geração, M ariano! Não 
cantis as b i-sas e um is semsaborias 
piegas e umas cousas do arco da velha e 
que traduzidas de todas os modas, não 
têinsinão fumaça e m iis  fumaça.

A innoc-encia do grão me>tre ^  está 
0 '.ranstornando a olhos v L to s!

Vê até onde ides, mostre, pois os 
desastres ãs vezes, succedem por falta 
de prudência ! Percebes ?

Deixai de luxo, mestre, grão mestre 
I/ ., confessai que a advocacia, as causas 
do nosso escriptorio, os estudos de ga­
binete para as nulas as margens não 
tem permittido terdes o Comte I

Ficai sabendo ; Comte requer para 
ser lido, uma bôa doze de conheci« 
mentos, c seriedade de espirito — Per­
cebes ?

Seriedade de espirito, repitamos:
O ra, é tão bom a gente ler um con- 

tosinho de Boccacio, umas paginas 
frescas de Zola e etc. /

Para que cousa séria ?
Hontem V foi á Matto Grosso.
O  que vale c que pertinho está 0 

Paraguay.
Balas de estalo, Lelio...naJa grand-  

merci!
Au revoir grão mestre V.

R ibaixo.


